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Braga 28 de Maio

NO BOM d® WS
para tudo; dá saude, dá prazer, 
dá deleite.

Como é bom gosar uma ro
maria assim, num local tão _d£

ATã'õ‘ imaginem que lhes va-
mos contar minuciosamente os
desastres, acontecidos n’aquelle 
pitoresco sitio, por oceasiuo da 
romaria do Espirito Santo. Não 
senhores.

E' obra mais apilarada e so
bre tudo mais curiosa.

Não queremos como o da
«Tristia», fazer poemas da nos
sa dór, nem da alheia; ainda se 
fosse da Dáres... vá, que não 
vá... \

No domingo passado, dia da
desta do referido Espirito, no 
Bom Jesus do Mome, desta re
ligiosa cidade, como particlda 
imperceptivei da romeira massa 
.anonyma, subimos o magnifico

is frescas e aceiadas capel- 
com seus, alguns, bem, es-

.«ulturados quadros 
de Jesus Cbristo.

Era uma bicha 
multidão de gente 
fresca sombra dos

da Paixão

que, sob a 
copados e

d e n s i s s i m o s c a r v a 1 h o s, v a g a r o s a- 
meide, em zig-zags, costeava a 
.montanha até ao cimo.

Mais para gosar, do que para 
■outra coisa, djspensamos a 
«ommodidade do elevador e dos i 
trens que, também debaixo de 
bca sombra, podiam transpor
tar-nos até .junto do templo.

Estamos nbste local.
Muita gente.de toda a quali

dade, mas toda branca.
Apreciavam alli os romeiros 

tres muzicas, .entre as quaes 
se ouvia o conhecido ra-ta-xim, 
que está no. .. ouvido de todos

Não faltaram actrizes, desem- 
obaraçadas do... contracto, e 
embaraçadas de 'gournipiids. En
tre,estes, vimosajm alto, muito 
alto e muito descarado; outro 
baixo, muito .baixo c apetitoso 
parecia ter chegado, na occa-

esté-outro muito risonho, muito
i isoimo

valleiro,
muito iricanista, 
tinha chegado d

i muito mexedinho, 
r da repartição ,em 
idle outro muito ca- 
.muito .cmalleiro e

Amda havia outros, mas os 
deitores por estes já fazem idêa.

Que ajuntamento!
Ato não sei como alguém ca- 

iua, no meio de tanto povo*

porém. é proprio d-a: 
até os maridos mai
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 çApostamos que já sabem quem 

era o divertido.
eçjdo por estas 

fvdracções, de metter a palheiro 
que, de certo, já o advinharam. 

Então? não sabem, ora adeus, 
sabem; era.. . o pera longa.

Quanto ao sitio... procurem, 
procurem bem que encontram.

que desconheceis o 
pitoresco Minho, a velk^-Brn^a, 
o admiravel Bom Jesus, vinde, 
vinde já ao... paraizo, se que
reis saude, prazer, de-leite! ;.

Deixemos porém este rédwue 
porque é um verdadeiro réclame 
o que estavamos fazendo, e con
tinuemos o quadro.

Subamos agora estas aperta
das veredas, veredas de abra
ços, orladas de massiços verder

Que soberba paisagem!
Estacamos com esta admira

ção,quando por acaso reparamos 
n’um sujeito que vinha sahindo 
do Grande Hotel, córamodíssi- 
ma casa para os de bom gosto 
e dinhe iro.

Dirigimo-nos ao Hotel do 
Parque e tomamos dois cálices 
de Porto.

o Porto tam-
i se toma aos cálices, apezar 
também ser tomado a

bardas e baionetas
Acabada. esta ligeira e 

operação seguimos para 
pela parte da gruta.
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P i C U i H H A S
Alto senhor encantado, 
De chôco sempre no ninho, 
Um antigo deputado 
Protectar do seu Rouflinho;

Que é um rei na guarda telha 
Mas ;stú fura do baralho—

E’ Zé Carvalho.

bom

fácil 
cima,

Grande orador, deputado 
Que pertence á velha guarda, 
Dos que se tem governado, 
Que a vaga de par aguarda;

Câtholico entre os calholicos, 
Ou judeu entre os judeus —

Alves Malheus,

Demos uma yoila ao lago e 
sentamo-nos num banco, donde 
clle bem se disfiucta; vimos os 
amadores barquearem e os ar
rojados em botes pequenos cha
furdarem na agua.

Levantamo-nos e demos, de 
cara, com o tal sujeito.

Fomos passeando; aiastamo- 
nos da multidão; subimos até á 
grande rocha, d’oude brota um 
.jorro dagua e se descobre um 
explendido panorama,

\ ol ta mo-nos. Dutra vez q 
mesmo sujeito!

■Que diabo teremos nós com 
este cavalheiro?

E o destino.
Vagueamos pedes sitios mais 

escuros doíbosque.
Vimos, a comer, sentada na 

relva coM uma criada, uma en- 
graçada menina, vestida ligeira- 
mente de fato barato e chapéu 
de paiha preta.

Era naturàlmenté morgadinha 
dos arrabaldes, e tinha vindo 
no seu Lurr.inlro de andilhas, 
que tinha alli ao pé.

.Orador assignalado, 
Da velha guarda também, 
Que hoje não é deputado, 
.Por isso não vive bem;

Homem que já foi reitor
Q te lhe falta esse conchego— 

E’ o Zé Grêgo.O

Aspirante a deputado,
Afamado advogado, 
Que anda um pouco despreza lo 
E algum tanto adoentado;

Em orador enterrado.
Presmnpção de seu inflectp — 

Carlos o Neto.

Em medico conhecido, 
Que também foi deputado, 
Ni Pepineira mel tido, 
Com o seu .Eronymo ao lado. 

Ligado ao seu conselheiro 
Por indissolúveis laços—

O Alves Passos.
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immms a matar o tem- 
paciencia dos -leitores, 
fomos dar com o tal

na posição mais
mundo, metter

palheiro nmma toca.
Não lho dcsmamdiamos o de-

Ser muito conservador, 
Principalmente da pança, 
Dado bastante ao amor 
Nos seus tempos de creança; 
Que falia na veia alléria 
E em outras coisas mais —

O Carvalha.es.

Momo Júnior.

i ieito <
o

gente.de
Carvalha.es


«A LUCTA”Pároco que não "««tá atrapalhada, mas 'nnrr-metixo para atrapalhação.A lueta é renhida e as forças seouu^ ^c avolumam-se.Tlieologos de todos os feitiose tamanhos tomaram'parte nò combato.Cuidamos bem que sejam precisas muitas mais' «Luctas», para poderem Jactar com os luçtadorcs contrários, na lueta lao luetuosamente lançada no'enldetadq paiz.
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DEPUTADI BRACAR/EBolant tanta figura istes civitatones qui, in tola parte, sunt falhtos et conhecido u Sic: — in parlamento, sicut spartano tu 
brecha, est prestantíssimos abbadis, tan- tum vaidosos cum suis dospachis; (et ra- tionem babel, ilies sunt nunierosssimi et proveitodssimi, nm só a patri.i, sed tola- homamlaíi).Gloria et caixas rapa1 civitatoni deputado abbadi.In Porto, tratat de sua vi ta et dos meninos, deputatus Pipcr el.Gloria et cueiros ad snqs petizes.In Bracara, procurai deputatus Boula»- 
ger, por lotos meios, liquidarc responsa- biiitatom de desastribus eb-ctricis.Gloria e emolientes ad suas exalta- 
.tiones.Gloria omnibus por suos relovantissimos serviços per omnia stncula.smcnloram!...

D. Hutj-
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DE GALHOFA
ELLES—Bole la nieia ó tiaZéfa... aqui p ra mim ópTo Costoido, que vae um calor que inlé parece qutun home abafa.. ■— Antão já sabe seu Ántono quo nosso Zé Ferieira do Gaz bai inlé a cambra...—PTa qual cambra, Costoido ?— Ora [ir á cambra la daseòrtes...AqueL e é que o nosso home.. .aquillo é que sa- l:c boiar falia. ■ •— Agora c que eu quero ver se bota lá grosso espiche... ...— Bola, antão num bota 1 Eu ja n uma incasiãp fallei com elle.. .que elle ca có.n dm probe num tem bregonha de fallar e.,. principia com umas tretas, umas euisaíÇ qifeu liquei corno um Iwca aberta, assim como quem fica a bèr navios... e b te dc- pois disse cá p rá.' meus betões... bai-te, hai-te com o saber d'oste home. Como é Bonito ser home de cabeça...Depois é um home que p’ra qiiedigimos nun é vaidoso, ia isso r.un é._Diga-me uma coisa, ó Costoido Elle mm lei o que botou hdla no Aliieiiçu.lá de riba ?—.Foi. E' esse mesmo. Aquillo é que è um bà pregador. .. O que foi pena foi dar- Pm um malesinho qm- estebe acajo a desmaiar... Mas olhe seii Ankmi lá nas cáries do parlamento, diabos mo conhmdam m o nosso 7.' Ferreira num for um dos promeiros que bote mais ílgura.■ Ura elle balou senipi e boa figura .

Bamos a ver ipe arranja o que me pormetteu pas infercões qub eu já ando meio descorsoado,—Isso tamem eu esperava cá por certa dodeàrn^^ W WsestouffrTbÊrniiTítTT^^ em que sejabem assuccedido... Fazem-nos muitas festas, muitas cortezihs, muitas cantigas, mas depois leba-se co'a taboa... que é de consolar !i —Ora, isso homes do palavra... onde| os ha ? Agora é ludo uma bandalheira !...já' tu do unia grande malta... Assim que se pilham serbidos, comem nos a isca e deixam-nos o anzol.—Eu tenho lá ido sempre pelos porse- I guistas, pois oitrp dia peço um favorsilo, I uma coisa de eacaraeá e por lim... inlé I 'W—Pois eu cá já fui pelo fedaigo da A ei- ga e tamem abichei com licença, um canudo,—São todos bòs!... ITeMa bez antão, fui pelo Zé Feri eira do Gaz. • • Mas tamem, l so este nun me arranja o qu’ou quero, mando-os todos p'ra grande pata que os puz, que num é c Custoido, filho de meu pae, que se torna a metter com essa sucia! „—Olhe elles cá d'um probo num querem saber, senão nas inleieões... depçis só querem saber d'cUes e dos grandes. 0 /.'■ Ferreira, seu Custoido lá leba agora uma arrepresentação para bir as ordes.। — Quaes ordes ?—As ordes dos frades.Inlé parece incribcle.Tornamos a antiga. O Zé Ferreira como sabo qno povo de Braga é tolo beato.para armar ao pingarellio, espeta lá na cambra com uma arrepresentação pedindo as taes ordes.—Bê seu Custoido como elle quer armar ao xahier aqnelle é que a sabe tola.—Poderá... Ou elle num tivesse sido musico... Nunca elle tivesse tocado lla-:I becão !—Elle inté é pena que nun possa ir ao lai çartame, que m 'Pia todos o.s Ribeeões n'um chinello. Assim vae p’ro palrainento e Nossa Senhora da Guia o acompanhe o promilla que o não mettam a elle. em ca- ; misas d'onze baias e que não banha o tal I nialesi.ul.o e o deixe tirar mal !
Z oilo.---v.-^^-/.V.— 1

Onai a rède em que Braga eslá euras- i cada?
Recebemos, além dõmlras que por falta d‘- espaço não publicamos, as seguintes respostas á interrogação do n.° anterior:j São as nevralgias dentarias.—Wi.-mj- 

!■ men i.ver que o dinheiro lhe vae. faltando.
. fjdaurrette.A não sor rcumathismo só se fòr ne- I vralgia.— Ihliz Sellet.E’ o r. ttmalhismo por conveniência.— Cceç.E’ a faPa de perimia. - Frei Greii irio.I ~ '■

EJSTIG AZEZV

B ‘sde o rieo até ao pobre, 
Toilps a sua têm dado.
Ou dispetidendo aigum cobre, 

''GnriH trabtdho azado.
So o bom anrmte so t.
A’ sna amada dá uma.
Sempre quo pôde e áveza
Aquillo que ó indo em sumiria.

Todo o noivo affeclttòso,
A‘ noiva, sua aíTeição,
Dá-lhe as quo pôde aneio.so, 
Só espreita occasião.

Q’ando o marido np ar
Qa’a mulher se lh’ entristece, 

unia de regalar.
E a tristeza des‘parccc.

Ficam ambos consoladas, 
Quem recebe e quem a dá;
E já ficais inteirados, 
Duas syFbas, finda em DA

D. 17 m/.A decifração do cnygma anterior é CARETA. Foram deeifiádores os seguintes snrs:Gonç.. Phcnomano, Cha Brega, De Birro, Pctiz Sellet, Eatouirette, El-rei que rabió, Frei Tomate, Miuel das Móeas, Frei Gregorio. —/WV-
ZIG-Z AGS

'Dniilmner não se responsabiliza desastres electricos.Também o fallecido Borlas se não res- pon<abiJsava pelos tombos que dava a 
r/ifíucha................

O patrão para a moçoila, que lhe abriu a porta de casa:— Deus te abra a pórta da ceii
Elhr. — Elle é que nos liade aluir a lodos.
EU-':— Menos a mim. Pari ti queria eu ser o p:»teii o.

CHARADA NOVÍSSIMA
2—2—Tem o sachrisbi a mtilhár 

(Testa cór.
Kar/ado /A dicifração di charada novíssima do numero antecedente.é C \M lilAOe foram deciiradorcs os snrs. Cha-Brega, Phono- mem), l.l-iei (pio rabio, Latam relte, I etiz Sellet e Manei das Móeas.

BRAGA
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